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CÓPIA REMETIDA AO Dl 

73CE 00^1 5 0/82 

S E R V I Ç O  N A C I O N A L  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  ^  

Agência Curitiba «JwK» S\Q 

INFORMAÇÃO NQ cos,, /17/ACT/82 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

ANEXO 

30 DE OUTUBRO DE 1982 

FATORES RELACIONADOS COM AS FRONTEIRAS BRASILEIRAS 

I.N. - 2.7 

a) PNI - CAMPO INTERNO (Período de 30 ABR a 30 CUT 

82) 
b) INFO NO 0029/117/ACT/82, de 30 ABR 

AC/SNI 

I 

1. Violação das fonteiras terrestres, marítimas e 

aereas do BRASIL, por agentes oficiais de países estrangeiros ou 

por particulares de nacionalidade estrangeira; meditas adotadas; con 

sequências - 2.7.1 

Em diversos pontos da fronteira do BRASIL com a 

ARGENTINA e PARAGUAI (principalmente com este último), e praticamen 

te livre o acesso. Tal fato permite o pequeno comercio e, no caso 

da fronteira com o PARAGUAI, facilita o contrabando de carros rouba 

dos. 

2. Influencias políticas, econômicas ou psicossocia 

is exercidas por países estrangeiros, ou por nacionais desses países, 

na faixa de fronteiras terrestres brasileiras; providências adotadas; 

consequências - 2.7.2 

Não foram anotadas influências políticas. 

As influências econômicas relacionam-se com o p£ 

queno comercio existente (contrabando formiga) e ao grande afluxo de 

brasileiros à ARGENTINA para a realização de compras, devido ao câm 

bio favorável ao BRASIL. 

Por outro lado as influências econômicas também 

se fazem sentir em razão do desequilíbrio na produção de bens de con 

1 (Continua Fl/02). 
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sumo imediato no caso da fronteira paraguaia, gerando uma procura des 

ses bens no território nacional, e a consequente alteração no merca 

do produtor, com a majoração de preços. Dessa situação resulta um aü 

mento na circulação de estrangeiros e brasileiros na área de FOZ DO 

IGUAÇU, o que dificulta sobremaneira os trabalhos de fiscalização e 

enseja o tráfico de drogas e a prática de contrabando. As providên 

cias adotadas são de caráter repressivo, promovidas através de fisca 

lização. 

Parte dos exilados paraguaios que residem na frem 

teira, sobretudo os mais intelectualizados, tem, por razões histori^ 

cas e psicológicas, preferência por uma maior aproximação do PARA 

GUAI com a ARGENTINA, em relação ao BRASIL. Criticam veladamente o 

projeto ITAIPU, enquanto aprovam sem restrições YACYRETÂ e CORPUS. 

Aproximadamente mil famílias de libaneses da re_ 

gião exercem pequena influência psicossocial sobre a população, uma 

vez que, mulçumanos em quase sua totalidade, ostentam quadros emuldu 

rados de YASPER ARAFAT, distribuem panfletos preconizando a destrui 

ção de ISRAEL, etc. 

Quanto às providências adotadas, têm sido promovi 

das pela DIVISÃO DA POLÍCIA FEDERAL, reuniões com líderes dessas prin 

cipais comunidades, nas quais são alertados sobre o comportamento que 

se espera deles como estrangeiros. Em conseqüência, atos públicos já 

for \ji evitados e, com isso, suas prováveis repercussões. 

3. Incidentes na linha de fronteira, entre autorida 

des e/ou nacionais do BRASIL e países vizinhos, capazes de afetar as 

nossas relações com esses países; providências adotadas; conseqüên -

cias - 2.7.3 

Não foram observados incidentes no período. 

4. Deficiências relacionadas com a segurança ao Ion 

go das fronteiras terrestres, marítimas e aereas; estimativas e con 

CONFIDENCIAL (continua Fl/03). 
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seqüências - 2,7.4 

Existem deficiências. Referem-se a falta de re 

cursos humanos e materiais. As deficiências dificultam a obtenção de 

um bom policiamento e, em conseqüência, de uma segurança adequada na 

área fronteiriça. 

CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL 



ESTADO DO PARANÁ 

Prefeitura Municipal de £5« Miguel do Iguaçu 
OFÍCIO Wfl 001/82 - RESERVADO -

SENHOR CHEFE DA AGÊNCIA. 

SflO MIGUFl DO IGUAÇÚ, 19/04/82, 
A / -";• X »I 

#—4 m '' É * *'•*!' 

nR0_ DAT /"v 

| 070O I!-3M&|82 

Temos o grato prazer de com este, acusarmos o 

recebimento do ofício, 003/82 - SNI correspondente a informação 

dg atividades existentes neste Município. 

Senhor Coronel Chefe, este Município, divisa 

com a República do Paraguai e Argentina, tem coroo limite, rio Paraná 

e Rio Iguaçu, não havendo até o momento, causas que caracterize a 

violaçao da fronteira, praticada por pessoas de nacionalidade Es­

trangeira. Notamos que o sistema Político Economico Nacional, nao 

tem influencia sobre os Paises vizinhos, porem, a população desta re 

gião, reclama com veemência o crescimento do Índice inflacionário, 

e ausência do controle da elevação do custo de vida, eis que, diariia 

mente reg atra-se no comércio comum, a elevação dos preços em mercado 

rias estocadas, sem qualquer observação feita pelos serviços de cori 

trôle de preços nacionais. 

Existe um descontentamento bem acentuado de 

nossa população, no que diz respeito a falta de Segurança Pública, 

e a facilidade que marginais da lei, teêm no que diz respeito a rou­

bos de veículos e venda na República do Paraguai. Na província de 

Alto Paraná, na república do Paraguai, estão radicados um número 

muito elevado de habitantes brasileiros, todos eles com propriedades 

territoriais adquiridas, desenvolvendo atividades agropecuárias e 

extrativas. Dentre a população que habita e trabalha no vizinho 

País Paraguaio, existem grupos de marginais que praticaram crimes no 

Brasil no região de fronteira, e com certa facilidade passaram para 

aquele país, e como não yd 'sós financeiros e nem proprieda 

-segue-



ESTADO DO PARANÁ 

Prefeitura Municipal de Sâe Miguel do Iguaçu 
O F Í C I O  N O  0 0 1 / 8 2  -  R E S E R V A D O  -

Fls, 02 

des, exploram o pequeno contrabando e até mesmo assassinato de 

brasileiros para roubar. 

Sabemos que as Autoridades Constituídas , 

principalmente na esfera Federal, vem desempenhando atividades 

cautelares, visando a manutenção da ordem e do direito da populji 

ção, nas regiões de Guaíra, Foz do Iguaçu e Porto Meira, demons^ 

trando o perfeito entendimento dos povos, em suas áreas. 0 que 

entendemos que poderá comprometer a segurança ao longo da Fron­

teira, são os contrabandos de mercadorias proibidas, principal­

mente produtos tóxicos, armas de fogo e munições. 

Para consolidação da programática de infor­

mações, cautelosamente estamos efetuando um levantamento de fato 

res, no que diz respeito a vida e vivência de brasileiros no 

Paraguai e observação do comportamento de estrangeiros em atividja 

des nesta região. 

Ao ensejo, reiteramos-lhe as expressões de 

elevada estima e distinguidas considerações. 

f # 
V-
\ 

ALBINO 8 

Pref eito 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR CORONIZL WALTER DA COSTA REIS 

DD. CHEFE DA AGÊNCIA DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES, 

CURITIBA 

Rua Quinze de Novembro, 270 - 100 Andar 

C u r i t i b a - P r .  



fiuFEimm Mvmcirii de mm d oesie 
ESTADO DO PARANÁ 

OF.NV. 0136/82 Pérola I)eOeste, 02 de julho de 1.982 

Senhor Chefe, 

"• , -• — / i" i • r § 
nqG PA" 1* A 

1174 li-SJUL82 

Pelo presente tomamos a liberdade de informar que em nosso Município 

não existe nem um dos problemas relacionados no Ofício ne 0034/117/AC 

T/82. 

Sendo o que do momento nos apresenta, renovamos os protestos de estima 

e apreço. 

Atenciosamente., 

Prefeito Muniei-oal 

EXMO.SR. 

Cel. WALTER DA COSTA REIS 

DD. CHEFE DAACT/SNI 

CURITIBA = PR 



CONE 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CURITIBA 

OFÍCIO NQ Cl j U /1I7/ACT/82 

Curitiba, Pr, 12 de agosto 

% 

de 1.982 

Do Chefe da Agência CURITIBA do SNI 

Ao limo Sr. Prefeito Municipal de CAPANEMA/PR 

Sr. Prefeito 

1. A Agência CURITIBA do SNI, devera levar periodica­

mente ao conhecimento do escalao superior, dados referentes aos di^ 

versos campos de atividades, tendo em vista a aplicação do PODER' 

NACIONAL. 

Em consequência, solicito a V.Sa., a gentileza de 

informar a esta Agencia sobre as principais questões do município, 

em relaçao a fronteira, principalmente no que diz respeito aos se­

guintes tópicos: 

a. Violaçao da fronteira por pessoas de nacionali­

dade estrangeira; 17^0 

1) Identificação dos fatos que caracterizam a 

v i o l a ç ã o ;  _ —  

2) Reflexos decorrentes da violação; 

3) Providências adotadas pelas autoridades com­

petentes em vista dos fatos. 

b. Influências políticas, econômicas ou psicosso -

ciais exercidas, pelo país vizinho, na faixa de fronteira.. ~ 
J.30 houve 

[CONFIDENCIAL] 
RUA XV DE NOVEMBRO. 870 . 10.» ANDAR 
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(CONTINUAÇÃO DO OFÍCIO NS cm /117/ACT/82 F1 02/02 ) 

c. Tr^d^ntes na linha de fronteira, entre autori­

dades fronteiriças brasileiras e de países vizinhos, capazes de 

afetar as relações com esses países. ~0 hove 

d. Questões relacionadas com a segurança ao longo 

da fronteira, particularmente quanto à participação de pessoas ou 

grupos, nacionais e estrangeiros, em atos que comprometem a segu -

rança ao longo da fronteira.^~s hove 

e. Pede-se o atendimento do presente pedido até 

30 SET 82 . 

2. Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. , 

protestos de consideração e apreço. 

Toda e qualquer pessoa que tome 

conhecimento de assunto sigiloso fica, 

automaticamenta, responsável, pela 

manutenção de seu sigilo. 

(Art.° 12 do Doe. 79.099 - RSAS) WALTER DA COSTA REIS 

CEL CHEFE DA ACT/SNI 

Ao limo Sr. Prefeito 

Municipal de CAPANEMA/PR 

|C0NFIDENClAl| 



Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Sudoeste 
Estado do ParanÁ 

Informações sobre o município 

Superfície: 700 Km2 - Clima: Temperado - Altitude: 447 metro* - População do Município; 35.218 hab. - Distância até u 

Capital do Estado: 656 Km - Produção Agro-Pecuária: Sulnocultura - Feijão - Soja - Milho - Fumo - Mandioca e Trigo 

Área de Segurança. Nacional Fronteira com a República Argentina 

Of. n9 882/82 

Em, 13 de setembro de 1982. 

Senhor Chefe: 

Atendendo a solicitaçao de Vossa Senhoria formulada através do 

Oficio n9 0104/117/ACT/82, de 12 de agosto de 1982, sobre as principais ques 

toes do Município em relaçao a fronteira, temos a informar o seguinte; 

a) Inexistência de violaçao de fronteiras; 

b) 0 pais vizinho, no caso a Argentina, nao exerce nenhuma in­

fluencia politica ou psico-social sobre nosso pais. Quanto a economia, a Ar­

gentina influi no que se refere a secos e molhados póis o preço dos me .nuus ê 

bastante baixo em relaçao aos nossos produtos; 

c) Entre as autoridades dos dois países: Brasil/argentina, -

existe uma grande amizade e nunca foi afetada por nenhum desentendimento; 

d) Também não existem questões entre autoridades dos dois paí­

ses, que possam comprometer a segurança da fronteira. 

Esperando termos atendido satisfatoriamente a vossa solicita -

çao, aproveitamos do ensejo para apresentar-lhe nossos protestos de conside­

ração e apreço. 

ILMO SENHOR 

WALTER DA COSTA REIS 

MD. CEL CHEFE DA ACT/SNI 

CURITIBA - PR 

W" M 
Atenciosamente 

ÍIKXSaaJ? 
{Ernâni Antonio Hartmann) 

PREFEITO MUNICIPAL 



Estüdo de -Santa Catarina 

Prefeitura CMunicipal de ^Descanso 

J 
j-í 

Descanso,21 de setembro de 1982 

Ofício Ne 122/82 

H A T A  

L 1726 I^oütk 

Prezado Senhor 

Apraz-nos comunicar o recebimento de vosso Ofício N9 0107/ 

117/ACT/82, o qual temos a grata satisfaçea de passai a informar: 

I - Ate a presente data não temos nenhum conhecimento que se 

relacione sobre os tópicos mencionados no Ofício em epígrafe, em relação à fronteira 

com a Republica Argentina. 

II - Qualquer ocorrência que por ventura venha surgir com rela 

çao aos termos de vosso Ofício, imediatamente sera levado ao conhecimento de Vossa 

Senhoria. 

III - Permanecemos ao inteiro dispor e renovamos os protestos de 

alta estima e distinta consideração, 

Ervino Amélio Maz>€rdo 

Prefeito Municipal 

limo.Sr. 

WALTER DA COSTA REIS 

DD. GEL CHEFE DA ACT/SNI 

Rua XV de Novembro,270 - 109 andar 

80.000 - Curitiba-PR. 



CONFIDENCIAL] 01/01 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

III EXÉRCITO 

COMANDO DA 5.- RM/DE 

ESTADO MAIOR 

2." Seção 

CURITIBA -PR. 23 Sí. T1982 
j 4 
>ÉI 

^•7fFr 

<6 SETW 

1. Assunto 

2. Origem 

3. Classificação 

4. Difusão 

5. Dif, Anterior 

6. Referencia 

7. Ane>to 

INFORME N.° 606-U3 22/82 

PROBLEMAS RELALI0NAD0S COM AS FRONTEIRAS BRASILEIRAS-
2.7.2. 
34 C 81 MT 2 

A - 2 

III EX _ CIE - ACT/SNI 

1 PB nõ 0121/117/ACT, de 25 Ago 81/ACT/SNI 

Retransmissão de Infs da A l/l5B 8da Inf Mtz, datado de 

06 Set 82: • 

"Desde a crise que envolveu a ARGENTINA na Guerra das MAL 

VINAS, o Governo daquele país, não teve outra alternativa se não des 

valorizar a sua moeda (peso), tentando com isso incrementar divisas 

para sua falida economia. 

Com a maxidesvalorização do peso em relação ao Cruzeiro 

e ao Guarani/PY f  a população de FOZ DD IGUAÇU e do PARAGUAI, voltou-

se toda para as compras na ARGENTINA, chegando o peso a oscilar no 1  

câmbio a 200 por £5 1,00, atualmente na casa dos 140/150 por K 1,00. 

A crise no comércio de FOZ DO IGUAÇU chegou a tal ponto, 

que os empresários tiveram que reduzir seus funcionários na ordem de 

30 a 40/b de seu efetivo. 

Os empresários de FOZ DO IGUAÇU, sentindo a situação SE 

agravar a cada dia, pressionaram o presidenta Ha Associação Comer- 1  

ciai e Industrial de FOZ DO IGLAÇU (ACIFI), WADIS BENVENUTTI, a to­

mar medidas para coibir tamanho comércio na fronteira. Nessa oca- ' 

sião, o presidente da ACIFI, rauniu-se com o inspetur local da Recei 

ta Federal, LÁZARO,DOS SANTOS, quando, então foram expedidas ordens 

para severa fiscalização a partir do dia 02 de Agosto 82, ficando re 

gulamentado que somente as terças, quintas e sacados, podarão ser 

realizadas compras, pela população de FOZ DO IGUAÇU, em valor equive 

lente a 25 dólares, (para gêneros alimentícios)." 

—•X — X — X-»X — X — X"* 
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SANTA HELENA PR 

Fundação 
26 Maio 67 

Initeleçâo 
29 Dez 68 

Elevado a Comarca em 
10 Mar 78 

XLTITUDE 264 melros 

CLIMA Temperado 

ÁREA 1.418 Km2 

LIMITE 

Mal. Cândido Rondon 
Medianeira 
Matei índia 
7 ol edo 
São Miguel do Iguaçu 
República do Paraguai 

DISTRITO 

São Clemente (judiciáriol 
Sãa José (administrativo) 

POPULAÇÃO 

Urbana • 7.525 
Rural - 27.792 
Total - 35.317 

ENSINO 

4 Escolas Pré-Primaria 
77 Escolas de 1° Grau 
1 Escola de 2.° Grau Estadual 
1 Escola de 2.0 Grau CNEC 
1 Academia de Musica 

COMUNICAÇÕES 

Agência ECT 
Rádio-Amadores • 
PY5 - AOL - PY5 - BXP 
Rádio Grande Lago Ltda 
DDD/DDI 

AGROPECUÁRIA 

Soja, trigo, café, milho, fumo, 
suínos, bovinos, etc. 

INDÚSTRIAS 

Extração de madeiras, 
móveis, olarias, 
benefi Cl amento de madeiras 

SINDICATO 

-Trabalhadores Rurais 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

FUNRURAL (representação) 
INAMPS 

OUTROS 

3 Unidades Sanitárias 
3 Agências Bancarias 
1 APMI 
Lions Clube 
2 Clubes Soei ais-Esportivos 
5 Hospitais 
Posto LBA 
Caixa Economica Federal 
Associação Comercial 

i :®kí1 FT | J 
PrilBiturn Hluniiipul de Suntn Helena 

Tels. Gab. do Prefeito: 68-1122 - Secr. de Adm.: 68-1272 (PABX) 
CEP85.860 -SANTA HELENA - PARANÁ 

Of. nP-

Santa Helena - Pr. em 

Do: _ ' 

• J 

ClO kêfCLi. 

Ao: Ce: 

Assunto: 

i nrri /"y Y 

1 V /rf-i ni O /i i ̂7 / r1 n /Pn # '/ Vi,1 0 j JLJL 1X/ -ví. 

r uncre 

i. ; -

o q.uo se JUG : 

/i a/l - :<os :..oses do Dez, :-1 e Jan-rc-v 

-'/32 (x ..l' ocasião da cheia lo 2: 

/Oj 

(to i-aragLialOs soo o coi.an.ao íie u;.. sarjau 

a., o j. localidade _lo Puerto índio), rocep 

L .yai.) veículoj .lo ^ .issolo rc t . o;, no Brasil, -?. / .c _ 

do na marrom, esquerda do Rio Paraná (Porto Santa Ilel^ 

na Yellia) u; x pq,q.uena "balsa improvisada sobre duas ca 

noas, rebocadas por b.;.rco mo 1:o-propulsoB, vsr.ado / 

fuzil o metralhadora, 

a/2 - Alto índice de roubo de carros 

aa rejião e revolta da população fronteiriça. 

a/3 - Bloqueio la estrada que dava / 

acosso ao porto. 
Patrulha aquém dos locais blo­

que 
- JVjl confronto 

'• v; 11 iLares paraguaios o policiais braci 

b - ecônouíca ; " ' u a ; 

de brasileiros residindo no Parajuai que o 

roaaorias no comorcio 

'rhjXdc Pedro"^ra 
3 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL NO ESTADO DO PARANÁ 

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 

INFORME N9 0864/82-SI/SR/DPF/PR 

fJíPMT 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

ORIGEM 

AVALIAÇÃO 

AREA 

DIFUSÃO ANTERIOR 

DIFUSÃO 

ANEXOS 

04 OUT 82 
FATORES QUE AFETAM A EFICIÊNCIA DOS ÕRGROS DE SEGU 
RANÇA E PROBLEMAS RELACIONADOS COM AS FRONTEIRAS ~ 
BRASILEIRAS. 

a CI/DPF - PB n9 372/82-ASS/CI/OPF. de 08 SE? 82 
a ACT/SNI - PB nP 0094/117/ACT/82, de 12 AGO 62 

para 
para 
SI/SR/DPF/PR 

A - 1 

CI/DPF ACT/SNI 

1. 0 relacionamento entre os Órgãos de Segurança Publ 

ca e Interna na área e normal e harmônico havendo apoio recíproco e 

ruoperação com os Órgãos Federais; 

2. 0 efetivo de pessoal do DPF empregado na faixa de 

fronteiras está aquém das necessidades essenciais, tanto no que diz 

respeito ãs autoridades policiais quanto aos seus agentes; 

2.1 No contexto das conhecidas deficiências humanas s 

materiais comuns aos Órgãos policiais brasileiros, e de se destacar , 

no caso especifico de FOZ DO IGUAÇU, uma deficiência da Divisão em rti 

1 ação ã ãrea de INFORMAÇÕES, ou seja, a ausência da um ANALISTA de tem 

po integral, com curso na ESNI. A importancia atual e estratégica des^ 

ta fronteira tripla justificam inteiramente essa medida, jã adotada 

por outros Órgãos de Segurança da ãrea. 

3. Não hã registro de violações por parte de Agentes 1  

Oficiais estrangeiros. Quanto aos particulares, verifica-se acentua^ 

damente infrações ãs normas para estrangeiros e ã legislação penal. As 

medidas adotadas são as previstas na Lei do Estrangeiro que importam 1  

cont. 

CONFIDENCIAL DPF.1137 
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CONTINUAÇÃO do INFE n<? 0864/82-SI/SR/DPF/PR V». lo^Z 02 

na retirada compulsória, do infrator, do território nacional (deporta­

ção e expulsão), as quais não trazem consequências negativas; 

3.1 As instalações oficiais não foram projetadas visan­

do o controle do passageiro a pé. Se o estrangeiro não está motoriza­

do, terá possibilidade de ingresso pelas próprias dependências das 

instalações aduanteiras. Enfim, serã possível o ingresso vindo do Pa 

raguai pelo Rio Paraná, ou da Argentina, pelo Rio Iguaçu, jã que hs 

inúmeros "Portos" e ancaradouros que dão viabilidade a essa travessia, 

sendo praticamente impossível um controle total dessas fronteiras flu 

viais. 

4. Existem influências nos campos econômicos e psicos­

social exercidas por estrangeiros na faixa de fronteira, notadamente a 

terrestre. As influências econômicas se fazem sentir em razão do dese 

quilTbrio na produção de bens de consumo imediato na fronteira para 

guaia, que gera uma procura de tais bens no território nacional, e a 

consequente alteração no mercado produtor, c^m a majoração de preços.' 

Dessa situação resulta um aumento na circulação de estrangeiros e bra 

sileiros na área de FOZ DO IGUAÇU, o que dificulta sobremaneira os tra 

balhos de fiscalização e enseja o trafico de drogas e a prática de con 

trabando. As providências adotadas são de caráter repressivo, promovi^ 

das através de fiscalização, a par das dificuldades encontradas; 

4.1 Parte dos exilados paraguaios que residem nesta 1  

fronteira, sobretudo os mais intelectualizados, tem, por razões histó 

ricas e psicológicas, preferencia por uma maior aproximação do PARA 

GUAI com a ARGENTINA. em relação ao BRASIL. Criticam veladamente o 

projeto ITAIPU, enquanto aprovam sem restrições YACYRETÂ e CORPUS. 

4.2 As oscilações das economias Argentir.i# i» Paraguaia ' 

também têm forte influência sobre a cidade de FOZ DO IGUAÇU, uma vez 

que todo projeto empresarial desta cidade é dimensionado tendo em vi£ 

ta os dois mercados fronteiriços. 

4.3 As aproximadamente mil famílias de libaneses da re 

gião exercem ainda influência psico-social sobre a população, uma vez 

que, muiçumanos em quase sua totalidade, ostentam quadros emoldurados' 

de YASSER ARAFAT, distribuem panfletos preconizando a destruição de 

ISRAEL, etc. 

4.4 Quanto a providências adotadas, têm sido promovidas 

CONFIDENCIAL 
cont. 
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CONFIDENCIAL 

CONTINUAÇÃO do INFE n9 0864/82 -SI/SR/DPF/PR 

por esta Divisão reuniões com líderes dessas principais comunidades , 

nas quais são alertados sobre o comportamento que se espera deles aqui 

como estrangeiros. Em consequência, atos públicos já foram evitados ' 

e, com isso, suas prováveis repercussões. 

5. Não há registros sobre 'incidentes na linha de fron 

teira, entre autoridades e/ou nacionais do BRASIL e países vizinhos , 

capazes de afetarem as nossas relações com esses países. 

CONFIDENCIAL DPF-1140 



"áê Estado de Santa Catarina 
y 

Prefeitura (Municipal de Quacaciaba 

PM.OF.ns72/82 

Guaraciaba, 11 de outubro de 1982 

Senhor Gel Chefe da ACT/SNI 

Em atenção a vossa solicitação contida no Ofí­

cio n201G6/ll7/ACT/82, de 12 de agosto de 1982, temos a grata satisfa­

ção de comunicar que deixamos de responder aos quesitos formulados no 

referido expediente pelo fato de não termos conhecimento de nenhum in­

cidente que tenha ocorrido na fronteira, divisa com a República Argen­

tina, que possam ter influência ou mesmo reflexos de qualquer natureza. 

Sendo o que para o momento se nos apresenta, / 

colhemos o ensejo para reiterar-lhe nossos protestos de estima e con­

sideração. 

m 

Atenciosamente 

C /„• ) 
3 

GENEZIO PASINATO - Prefeito 

limo. Senhor 

Gel Walter da Costa Reis 

JD. Chefe da ACT/SNI 

Rua XV de Novembro, 270- 106 Andar 

Curitiba - PR-

1810 IiUOUTRÍ] 
I I í ni-
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* * 

IFrpfritura Suniripal òp 3Fnz òo 3guatu 
ESTADO DO PARANA 

OF. N9 821/82-GP 

Em, 15 de outubro de 1 9 8 2  

SENHOR CHEFE;-

npg n/ T'X l 

| 1813 )I1SQUTH2 

Reportando-nos ao ofício n9 0113/117/ 

ACT/82, dessa Agência, tenho a honra de informar a V.Sa. que 

os quesitos foemulados no documento retro não são do nosso co 

nhecimento quaisquer atos que permitam-lhes prestar esclareci 

mentos seguro?; acerca dos fatos em função da atuação dire4.a = 

das Unidades 3o Ministério do Exercito-34ç Batalhão de Infan­

taria Motorizada, Ministério da Marinha - Capitania dos Portos 

do Rio Paran/i, Ministério da Aeronáutica - Destacamento da = 

FAB, e Ministério da Justiça - Divisão de Polícia Federal, to 

das sediadas nesta cidade. 

Ã disposição de V.Sa. para quaisquer= 

esclarecimentos que se fizerem necessários, renovamos ao ense­

jo as expressões do nosso apreço. 

Atenciosamente 

ENGÇ Clóvis Cunha ViAnna 

PREFEITO MUNICIPAL 

ILM9 SR. 

CEL. WALTER DA COSTA REIS 

M.D.CHEFE DA ACT/SNI 

CURITIBA/PR 



» I f  
PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO 

ESTADO DO PARANÁ 

Ofício n» 208/82 

Planalto, 20 de Outubro de 1.982 

Excelentíssimo Senhor: 

Em resposta do Ofício n* 0111/117/EAT/ 

82 de 12 de agosto de 1.982, do Serviço Nacional de Informações 

temos a informar o seguinte: 

- Não hâ violação da fronteira pos pes 

soas estrangeiras; 

- Não hã incidentes na linha de fronte^ 

ra que possa afetar as relações com países vizinhos; 

Sendo o que se apresentava para o momen 

to, reiteramos a Vossa Excia. Senhor Coronel Chefe do SNI, nossas 

expressões de consideração e real apreço. 

Atencios amente 

ORLANDO ELIMAR KEGLER 

Prefeito Municipal 

EXMO, SR. 

WALTER DA COSTA REIS 

MD CORONEL CHEFE DA ACT/SNI 

CURITIBA - PR. 



Estado de Santa Catarina 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIRANGA 

Of íc io  n a  414/82  
Em 20  de  ou tubro  de  1982.  

Ao Exmo.  S r .  
Wal te r  da  Cos ta  Re is  
DD.  Ge l  Chefe  da  ACT/SNI  
CURITIBA -  PR.  

Prezado Senhor  

Em a tend imento  as  so l  i c i tações  cons tan tes  nos  exped ien tes  0033/  
e  0112/1 I7 /ACT/82 ,  da tados  respec t i vamente  de  I5 .o3  e  12 .08.82,  
comun icamos o  que segue :  

a)  VIOLAÇÃO DA FRONTEIRA POR PESSOAS DE NACIONALIDADE ESTRANGEI  
RA :  

Quanto  a  es te  i tem devemos in fo rmar  que há  t râns i to  de  índ ios  -
guaran ís  que  res idem nas  bar rancas  do  R io  Peper  i -Guaçú -  no la ­
do  Argent  i  no ,  e  que  fazem compras ,  bem como t raba lham temperar ia^  
mente  no  lado  b ras i le i ro  ( i tap i ranga)  re to rnando depo is  para  as  
suas  choupanas . -  Mas devemos de ixar  bem c la ro  que não se  t ra ta '  

de  "v io lação  da  f ron te  i  ra " . -

Tóp icos  I ,  2 ,  e  3  -  nada a  in fo rmar .  

b )  INFLUÊNCIAS POLÍT ICAS,  ECONÔMICAS OU PSICOSSOCIAIS EXERCIDAS,  
?EL0 PAÍS VIZ INHO,  na  FAIXA DE FRONTEIRA.  

Sa l ien tamos que não se  reg is t ram in f luênc ias  de  espec ie  a lguma pe  
lo  Pa is  v iz inho  (Argent ina) ,  cons iderando que a  ex tensão de  a rea  

que faz  d iv isa  com o  nosso  Mun ic íp io  não é  co lon izada.  

c )  e  d )  -  nada a  in fo rmar . -

Sendo o  que  na  opor tun idade se  apresenta ,  renovamos os  p ro tes tos  

de  e levada es t ima e  cons ideração.  

A tenc  i  osamente  

4: 

m c 1 pa  
Lu  i  z  
Pre fe i to  
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Jí-rf 
E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  

Preleltura MuniclpaI de Dionislo Cerqueira 

| I 

uf. nü üfo2i3/82 

AO limo.Senhor 

Dionísio Cerqueira, 21 de outubro de 1582 

Gel.i/alter da costa ^ eis 

üú. chefe da Agencia cie Curitiba do MI 

Curitiba - >r. 

Senhor Chefe; 

Com o presente estou encaminhando a v.s., as -

informações solicitas í-elo ofício ns olo5/117/^T/82, não atendidas 

anteriormente, em virtude ue acidente sof no período. 
mmm 

AO ensejo, renovcyprocestos de elevado apreço 

e consideração. 

r i-iarun 

refeito Municipal 

MUI 

. 
PORTO SECO'' de Dionísio Cerqueira, elo de Ligação dos Palies do "CONE SU 



Pre fe i t u ra  Mun ic ipa l  de  D ion ís io  Ce rque i ra  

Of. n« UF 0214/8? 

Dionísio Cerqueira, 21 ae outubro cie 1982 

AO Ilrno. SR. 
Gel.Valter da Costa Reis 
iíerviço Nacional de iniormaçoes 
Agência - Curitiba 
Kua 15 de novembro, 27o - loe andar 

Curitiba - f r. 

Penhor Chefe: 

Referente: Ofício ns olo5/117/^^l'/82 

tim atenção ao solicitado no ofício em re­

ferência, tenho a infofrnar o seguinte: 

a.violação da fronteira por pessoas de nacionalidade estrangeira; 

Quanto a este tópico, nao houve violação de fronteira» muito em­

bora em se tratando cie uma fronteira seca, o trônsito Srasil-^r 

gentina continue a aumentar constantemente e, em Dionísio Cerquei 

ra, residam muitas yassoas de nacionalidade argentina.-

b.influencia políticas, econômicas ou psicossociais exercidas,pe-

lo j-aís vizinho, na faixa de fronteira: 

1.Nao há no momento, influência política, j elomenos sensível, da -

argentina, nesta Fronteira. 

2.quanto a influencia econômica, houve grande afluxo de brasilei­

ros, para realização de compras no vizinho País, devido ao Cam­

bio favorável ao Brasil; 

c.Incidentes na linha de fronteira ; 

No momento, nao se verifica incidentes entre autoridades frontei 

riças brasileiras e argentinas e as que houveram há alguns meses 

atrás, se referéram à reciprocidade cie tratamento que deve haver 

por parte de ambas as partes, no trato ae autoridades quando aden 

trem o tais vizinho, incidentes esses superados por reunião bi-la 

teral 

d.yuestoes relacionadas com a segurcança ao longo da fronteira. 

Nao há ocorrência quanto a esse tópico,sendo que, na ; arte de 

melhor identificação da fronteira seca, a 1 refeitmra municipal 

constroi uma avenida internacional ao longo da frontóraj 

"PORTO SECO" de Dionísio Cerqueira, elo de Lleaçâo dos Palme» do "CONE SUL" 



E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  

Pre fe l l i i r a  Mu  n l c l p  a  I de  DJo jH t j j  Ce rqu  e i ra  
————~— — - * 

üf. ne üro214/82 " 2 

Sendo o que se oferecia informar com o presente, -

valho-me do ensejo para apresentar í stos de elevado apreço 

e consideração. / ^ ' 

Valdiü^Maran 

i refeito Municipal 




